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lNTENCÓES'GOVERNA-

MENTAES

Mercurio, tambem conhecido pelo

lumna accuza uma tiragem de 26:000

exemplares, oque prova a sinceridade

com que illucida os leitores, deu a gra-

ta noticia de que brevemente será pro-

hibido faliar verdade, istoe, que a im-

prensa republicana só poderá viver re-

correndo a calumnia, com a maioria'

dos jornaes monarchic0s; porque os mi-

nistros do nosso bondozo rei projec-

tam conjuntamente com outras refor-

mas de grande alcance decretar a-iei

das rolhas.

A necessidade d'uma tal lei ha mui-

to se fazia sentir para castigar a ingre-

'tidão do partido republicano, que em

logar de tecer encomios aos bandos

monarchicos, que pelos seus actos quo-

tidianos muito 'teem contribuído para

a propaganda democratica, descobre e

patenteia as suas míseriase fraudes!

Que os jornaes da opposição mo-

narchíca revelem as. culpas, o desvio

de dinheiros, e a longa serie d'actos

meritorios praticados pelo governo, que

en'endam e desautorisem as institmções,

e o supremo Chefe, pouco importa;

quando os seus partidarios subiram ao

poder hão de proceder pela mesma for-

ma, e então chegará a vez dos aggre-

didos @hoje serem os aggressores de

amanhã, são valores entendidos; mas _o

que não deve consentir-se é que pm parti-

do que não pode ser accusado d infamias

que não explora o paiz, que não ven-

de a sua consciencia, que e lmpOSSl-

vel subornar, que tem já prestado al-

guns serviços e goza de auctoridade

moral, levante a sua voz a favorda

causa da justiça, e indique à Opinião

publica os que a conspurcam, avíltam

e vendem. _

É para louvar o procedimento do

governo.

Quem, estando costumado a_ empre-

gar a corrupção para consegmr_ todos

os fins, tem de forjar uma lei para

obrigar ao silencio a imprensa honesta
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CONTOS DO NATAL

AS trans :saias

MJ\-^-"' ' › -

- is rús, Garrigoni... _ '

- l.iêoveriiãde. men padre, dons perus

magníficas, cheios de azeitonas. Fui enquem

os a'udei a encher. Havia de dizei--e que

a peile ia estalar quando salnram do forno.

- Jesus-aiarial E eu que sou perdido

relies. na ea depressa a_iiiinlia sobrepe-

iz. Garrigou. . . E que mais Viste na cosi-

nm lina-,zine lá. .. Desde o moio dia que

não so faz outra coi_.<a_›en o rlupennar galos,

patos. pin-dizes, faisoes. .. depois trouxe-

ram engnías. lainpreias, trutas... G .

›e que tamanho, as tretas, arri-

o*1?. .

g! Assim, meu reverendo, assim...

ormcs l . . .

En - Ohl meu Deus; estou mgsmo a vel-asi

i ste o vinho nasgaihetas
_

De t8- Pois então nao deitei... mas nado e

*a reveren is-
ara comparar com o que mas _ _

l:ima vai beber logo, quando sair da missa

do gallo. Se visse, na sala de jantar do ras:

teilo as garrafas cheias de vinho de todas

as cdres. .. E a baixella de prata, as flores,

os caudelabros l. .. nunca se Viu_ uma ceia

assim. 0 senhor marquez eopvuiou todos

os senhores da visinhança. Hao de ser pe-

PREÇO DA ASSIGNATURA

incolor, e que no alto da primeira co- Ç menagem im

: accusar os altos arranjos da governan- ;
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e independente, é porque não poude

corrompel-a pelos mil processos em-

pregados para captar adhesões, a que

não tem resistido tantos altos digna-

taries cheios de condecorações e per-

gaminbos, e que apregoam a sua hon-

ra e independencia com uma seriedade

tão eomica, que inspiraríam dó, se não

fossem por demais repugnantes.

A lei e pois uma gloria para o par-

tido republicano e como que uma ho-

plicita prestada ao seu pa-

triotismo.

Um partido assim honrado não

pode, nem deve ser ingrato, e por is-

so quando algum jornal monarchicol

Caç- (SÓ _nos amigos das instituições
sera permittido fazei-o) devemos logo

nim! l  
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o Pai-:com LIBERDADE

Lagrimas, e .sangue-eis a esteira

do progresso, mexame dos tempos.

Na mythologia, Prometheu. Hercules,

Orpheu e Oedipo. Nos temposhistori-

cos, Socrates e a sicuta assassina, Je-

sus e o calix da amargura. 0 christia-

nismo faz o seu advento no mundo e

triumpha no meio da iucta, passando

pouco depois de perseguido a. perse-

guidor: ás torturas do paganismo suc-

cedem as de Roma e da inquisição.

Sempre o reinado da ddr, o imperin

do carrasco que suiIoca a liberdade do

pensamento em Wiclef, João Huss, Ge-

ronymo de Praga, Jacques de Molay,

Savonaroia e Thomaz Morus.

Segue-se o periodo da grande fer-

 

defender a monarchia de tão caiumnio-

sas accusações. '

Exempliiiquemos.

0 Diario A. accusa o ministro B.

de extravios de muitos contos de réis

e de que o nosso bondoso rei tem co-

nhecimento do facto e o permitte: te-

mos a declarar aos nossos leitores que

taes accusações são torpes e falsas,

nascidas unicamente do despeito em

que está o noticiarista por não lhe ter

 

sido dada a pasta da fazenda, que

ambicionava para se livrar d'apuros.

Ocoração justiceiro de sua magestade,

o seu amor á patria, o seu nunca des-

mentido desinterese e proverbial zelo

pelo dinheiro do povo, são provas evi-

dentes que não consentiria nos conse-

lhos da corda quem desse ao dinheiro

do contribuinte applicação illegal e

muito menos se asseciaria a um minis-

tro traficante. Logo que demos aquel-

la noticia calumniosa procuramos co-

lher informações e por isso podemos

assegurar aos leitores que as quantias

foram applicadas em melhoramentos

importantíssimos, que não podemos l

revelar; porque o governo projecta

fazer uma surpreza agradabilissima.›__'

Eis o que será permíttido dizer.

E possivel sermos accusados de

menos verdadeiros, mas talvez sejam

essas as pretensões do governo que não

pode tolerar, sem ínvejas, que tama-

nhas honras caibam só ás bandas da

realeza.

Os monarchicos accusando os re-

publicanos e estes louvando os monar-

chicos.
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io menos quarenta á meza, sem contar o

baillo, o tabelião... Vessa reverendissima

e que é felizli Vai regular se. Só de ter chei-

ra' o os perús ainda parece que os estou a

vei . ..

~ Então, então, rapaz. Livra te do pec-

cado da gula, sobretudo na noite da Nativi-

dade... Anda depressa vai acender os ci-

rios e tocar a missa; e quasi meia noite...

Esta conversa passava-se na noite de

Natal no anno de nosso Senhor Jesus Chris-

to de mil seis centos e'tantOs entre o reve-

rendo Balaguere antigo prior des Barnabi-

tas, presentemente rapellào des senhores

de Trinquelague e o seu sacristão Liarrigou,
ou pelo menos quem elle julgava ser Garri-

gou, porque e bom saber-se que o diabo,

n'cssa noite, tinha-se disfarçado na cara re-

donda do sachrístão, para melhor induziro

reverendo em tentaç .o e fazer-lhe cometter

nm espantoso pecrado de gula. quuanto

que o pseudo Garrigou (modo de faltar)

tocava o sino da capella senhorial, o bom '

do padre acabava. de revestir a sua rasula
na pequena sacristia do eastello e com o es-
pirito já perturbado por todas estas descri-

pções ga-:n'onouncas, repetia baixinho:

-- i'erns assados... iampreias... tru-

tas d'oste tamanho!... '

Fora o vento soprava espalhando a mu-

sica dos sinos, e ao mesmo tempo luzesiam

aparecendo na sombra sobre o flanco do
monte Ventomt no alto do qual se e leva-

vam as velhas torres de Trinquelague. Eram

as familias dos rendeiros que vinham ouvir

a missa do galo ao castelio.

Suhiam a encosta. em bandos de cinco

e seis, o pai adeante com a lanterna na mão,
as mulheres envolvidas nos ' seus grandes

manteus castanhos onde os tilhos se encos-

 

dão d'um Luiz XV e

mentação cerebral: a heresia devora o

scisma, a philosophia anniquila a here-

sia e a revelou-ão franceza suplanta a

philosophia, dando ao mundo o tre-

mendo espectaculo d'um horroroso ho-

locausto que não poupa os proprios

apostolos das novas ideias.

Continuamos na França, no paiz

que mais tem traballiadoe sofrido pe-

la liberdade.

Vem o imperin com o seu cortejo

de horrores: dez annos de carnificina

selvagem, os campos talados com a

erva ensopada em sangue, o troar in-

fernal do canhão pavoroso ao ouvido

aterrado da mãe estremosa e da esposa

dedicada, os rios arrastando cadave-

res. . . até Waterleo que abre as por-

tas a reacção depois das bayonetas dos

tyrannos da Europa terem trespassado

as hostes da liberdade, a França ge-

nerosa e grande.

Succede-lhe a restauração, cujo thro-

no infame se appoia na guilhotina, nos

fuzilamentos, nas bayonetas estrangei-

ras, na invasão e no assassinato polí-

tico, e se acha deshonrado pelo furor

criminoso d'un¡ Carlos IX, pela inibe-

cílidade d'um Luiz XIII, pela devassi-

pela crueldade

d'um Luiz XVIII. Chega '1830 e as bn-

Ias da ph-he parizíense pulverisam es-

te throno de lama e de madame Du-

cayla.

Curta solução de continuidade n'es-

ta cadeia de sofrimento e de desgraça,

concedida á liberdade para respirar de-

safogada.

A perseguição sob todas as suas

formas-a morte, a prisão, 0 processo,

tavam e se abrigavam. Apezar da hora e do
frio toda esta gente marchava alegremente,
alentada pela ideia de que ao acabar da mis-
sa haveria, como todos os nunes mesa pos-
ta para elles cá em baixo nas ecsinhas. De
tenipOs a t empos, aparecia no caminho. o
coche d'i'nn senhor, precedido de archeíros
com tochas que fazia espelhar os seus vidros
ao luar, ou uma mula troiando e agitando
as cainpalnhas e ao clarão das fachos en-
volvnlos de nevoa, es rrndeiros reconhe-
ciam o seu baiiio e saudavam:

- Boas noites, boas noites, senhorAr-
1101011.

- Boas noi

lhos.

A noite estava clara, as estrellas aviva
das _pelo h'io e unia geada tlna escon'egando
no tato sem o molhar, guardava fielmente a
tradição dos Natals brancas do neve. Lá ao
cimo da eucOsta, aparecia o rasteiio como
uma mole_ enorme de torres, de anieias. 0
rainpanario da sua capella subindo no ceu
azul-negro e uma multidão de luzes peque-
nas que _tam e vinham e dcsapareciani. e
tremeluziam em todas as janeilas. parecen-
do do fundo sombrio do edilicio, faiscascor-
rende sobre cinzas de papel queimado...
Passada. a ponte levadiça e a porta- falsa. era
preciso para ir para a capella. atravessar o
pateo, cheio de rei-lies, de creaiiOs, de ca-
deirinhas, tonto aluiniado pela luz dos arelio-
tesepelo ciarao das casinha. ouvia se o ha-
rul_ho das cassarolas, o choque des cristaos
o tmn* das hai (elias de prata que se apres-
tavain para a ceia; por sobre isto tudo, um
vapor quente que cheirava à carne assada,
a cgumes com molhos complicados, fazia
com que exciamassem os rendeíros, como
o eapellao, como o balho, como todos:

tes, boas noites, meus li-
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os tribunaes, o encarceramento, a lo- da emancipação, do archanjo _da vic-
me, Oprimem os homens do futuro, as

cabeças que trabalham para arrancar,

a França ao odioso dos privilegios, que

em todos os casos são um insulto e

que quando monarehícos constituem o

maximo que se pode arrojar á face de

um ser racional, d'nm homem natu-

ralmente livre.

Ainda era pouco. 0 genio do mal

queria mais sangue,_queria as victimas

das barricadas e as luctas poriiosas

do convento de S. Mery e os comba-

tes de junho de 1830. Prestito horro-

cujas sombras aimaginação nos afigu-

re passando hirtas e solemnes: ho-

mens e mulheres, velhos ecrianças, do

sangue de todos precisou a hidra da

monarchia para refrigerar as fauces re-

sequidas pela abstinencia.

De Abel eCaim até Caipháse Jesus

e d'ahi ate hoje o progresso caminhan-

do sempre e sempre acompanhado pe-

lo sangue, pela dor e pelas lagrimas.

Cada estadio que elle vence, cada mar-

co miliario que elle levanta na viado-

lorosa da humanidade, o christianis-

mo, a reforma, a philosophia e a re-

volução-o paga com a vida de mui- ,

 

tos obreiros dedicados.

A Opressão parece fazer succumbir

a ideia, o direito da força parece suite-

car a justiça; mas a ideia, Anteu mo-

ral, intangível e invencível reergue-se

cada vez mais pujante e forte, e a jus-

rosamente funebre o d'esses martj'res -

toria.

Levantae-vOS do, frio tumulo, cada-

veres dos que foram precursores da

victoria ,illustres victimas immoladas pe-

les representantes do mal, :do erro, da

tyrannia e da reacção no altar da pa-

tria, vós que padecestes a fome, que

¡ aspirastes a nauseabunda e mortífera

atmosphera da enxovia, que nasagru-

ras do exílio alongastes a vista amor-

tecida e saudosa para o ponto cardeal

que vos orientava na direcção da pa-

tria, rejubilae agora na realísação da

vossa prophecia que annunciava a rui-

na da monarcbia e_ a elevação da Re-

publica. E descançae que os vencedo-

Jres de hoje são generosas, não des-

honrarão a victoria com a nodoa das

represalias.

.n..-..a.-..-.--.o--›.nuc...een

i A causa da liberdade passou ainda

por duras provas. Em Roma, na [toma

de Brutus e de Scévola, vimos (triste

quadro l) as bayonetas e os canhões

francczes assassinar uma republica fi-

lha da França.

Depois enganou-se fascinada pelo

 

prestígio d”um nome, esquecendo-se

do que todos sabem z--os grandes ho:

mens e os grandes malvados nunca.

deixam descendencia; a natureza ati-V,

ra-os ao mundo por capricho_ ou por

desenfado, não lhes dá o direito'de re-

producção, e as circumstancias defi-

 

tiça predomina finalmente porque o'es-

pirito impera na materia bruta que

ainda vencedora não pode impedir a

marcha do progresso das ideias salva-

doras irrompendo evolutiva e constan-

temente por entre o suplicio que se

cança, o cutelo que se embota e o fo-

go que esbraseia e os excessos de toda

a ordem.

Consumam-se heroicos sacrificios,

o sangue dos defensores do povo cor-

re prodigamcnte nas ruas; mas a re-

volução de 24 de fevereiro triumpha e

a democracia universal, os amigos da

liberdade comtemplam jubilosos um

espectaculo i1'nponente:-uma com¡

pressão formidavel, um exercito nume-

roso e aguerrido, muitos homens eca-

vallos e duzentos canhões em collabo-

ração na obra da carnificina e da des-

truição do povo, cedem-lhe o terreno

nas praças e ruas de Pariz fugindo

espavoridos como que diante do genio

_um_

1- Que bella ceia que nós hoje vamos

ter

 

Dreiindin din!... Drelindin dinl.. .

a missa do galo a começar. Na rapel-

la do castello, uma rathedral em miniatura,

com ogivas entrerrusadas, com tatha de car-

valho subindo a toda a altura das paredes,

estenderam-se todas as tapessarias e acen-

deram-se todas as velas.

E quanta gentel E que lindos vestidosl

Aqui esta primeiro, sentado nos bancos scul-

pturadoa em volta do coro, o senhor de _i

Trinquolague, com uma casaca de tali'etas

côr de salmao, e ao lado d'elie todos os se-

nhores convidados. De fronte sobre genu-

iiexoriOS gnarnecidos de veludo, tomaram

logar a velha marqueza com o seu vestido

de brocado côr de fogo, e a bella menina de

Trmquelaguc coberta de rendas, vestida se-

gundo a ultima moda da corte de França.

Mais abaixo, veem-se Vestidos de preto com

enormes cabellciras de rabirho e com as ca-

ras rapadas, o bailio Thomaz Arnoton e o

tabelião Ambroy, duas notas graves entre

as sedes roçagantes e os damascos entrete-

eidos d'ouro e prata. Em seguida os gordos

mordomos, os pagens, os picadores, os in-

tendcntes, a senhora Barbara, com todas as

chaves penduradas ao lado. Ao fundo nes

bancos estão as ereadas os rendeiros com

suas familias; e emfim lá em baixo mesmo

ao pé da porta que entreahrem e fecham dls~

crctainentc, os cosinheims que vein entre

dois molhos ouvir um arzinho de missa e

trazer u'm cheiro da ceia para a egreja toda

ein festas e quente com a. luz de tantos ci-

rios.

Seria a vista dos'barretes brancos dos

eosinheiros que distrahia o oillciante 1 Não

nem-lhe o caracter.

Acorrupção, a veniaga, as vingan-

ças, o exílio, e a desmoralísação pre-

cederam a vergonha de sedan em que

a imbecilidade imperial, a impreviden-

cia, o egoísmo e a ignorancia, deixa-

ram rolar na lama a coroa conspurca-

da por torpezas sem numero.

A perda de duas províncias, duas

filhas amantes e amadas que sempre

estenderão os braços para a mãe sau-

dosa; uma enorme contribuição de guer-

ra com que o odio cerval do invasor

victoriosojulgou anniquilar os vencidos

exhaustos; a guerra civil que enver-

gonhou Pariz, a bella capital que Vic-

tor Hugo, poeta da humanidade, cha-

mou o cerebro do mundo e que na opi-

nião de todos é um intenso foco deluz

d'onde irradiam as mil centelhas da ci-.

vilisação. .. tudo para conquistar a 'li-

herdade, para implantar e consolidar

a Republica, ideal e aspiração constan-

W
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seria antes a campainha de (xarrlgou, essa

cndiabrada campainha que_ se agita ao pá

do altar com uma precipitaçao infernal e

que parece estar mesmo adizer: «Depressa,

depressa... Quanto mais depressa acabar-

mos, mais depressa vamos para a mesal O

farto era que de cada, vez _que toca essa cain-

painha do diabo, o capellao esquece a mis-

sa e ja não pensa senao na ceia. Desata lo-

go a imaginar o barulho das casinhas, os

tomas onde arde um fogo dei-.toda e os va-

pores que sabem das cassaroias entre-aber-

tas e no melo d'csses vapores dOIS perda

magníficos, cheios, repletozs, recheados d a-

zeitonas. . . - l 1

Ou então ve assar agens evamopra-

tos envolvidas cdi volatiiisações _tentadores

e entra com ellos na grande_ salla já_arran<

jada para o festim. (ih Velltül'êslrEiB a lin-

inensa mesa carregada e danieJante, avoes

vestidas com as proprias peunas, aisoes

abrindo as azas avermelhadas, frascos. cor

de rubi, pyramides de fructas sobreseindp

entre as folhas verdes e 'esses' maravilhosos

peixes de que failava Garrigeu _(qial Gam-

gou, nem meio Garrigoul) recheados-n um

leito de legumes, com escamas de naear co-

mo se sahissem da agua comum ramo d her-

vas odcriferas apertadas na boca. ›

de tai forma. viva a visaod'estas maravilhas

que parece a Dom Balagucrc_ que todos es- ,

tes pratos mirlficos estao ali em cima da

toalha do altar e duas ou tres Vezes surpre¡

hendeu-se a dizer o aBenedicite», um vez::

do «Dominns vobiseuin». _parte estes le-

ves descuidOs, o reVerendo diz o seu omcio '

muito conscienciosamente, som saltar uma

linha, sem omíttir uma genutlexaq, e tudo

vai muito bem até ao [im-da primeiramis-

sa; porque, como bons calhohcos deveu¡ ser

   



t [11.3 amigos da Justiça

da humanidade quo :uni-.aiii por vel-a

ñorir e prosperar em todos os cantos

do mundo on'le b-i homens que so-

frem acorrentados servilmente á igno-

minia do privilegia, á irracionalidade

da difference social, a todos os abusos

ia 'aportaveis o degradantes que ema-

naai em linha recta do absurdo atre-

vido-a soberania bereditaria ou o exer-

cício da suprema magistratura sem de-

legação ou nomeação, cercada de to-

dos esses crimes de lesa-sociedade, de

offensa do senso cominum, da moral e

da dignidade humana, e que se cha-

mam irresponsabilidade, inviolabilida-

de, superioridade innata e natural e

isenção da discussão e do livre exame.

A Republica nascente luctou com

uma tremenda dissolução social, com

a desorganisação linanceira e adminis-

trativa, com o atrito dos adversarios

então firmes, convictos e unidos; com

a má vontade e espirito traiçoeiro d'al-

guns serventnaríos incluindo o presi-

dente Mac-Mahon; com o resentimen-

to dos interesses pela mudança da or-

dem politica; com mil difficuldades, mil

estorvos e embaraços e tudo supei'rn.

Eis o preço da liberdade, o custo

da experiencia, que aproveita na pro-

porção em que nos tem doido.

Mas agora o jornalismo portuguez

baldo de critica e prenhe de paixão mo-

narcliico-estomacal, seguindo o visinlio

sr. Moret, cainaleão nas mesmas con-

dições, ve a actual republica esphace-

lar-se n'um ruir precipitado muito se-

milhante á bola de sabão do recreio

infantil. Que agudeza e sobretudo que

perspicaciae subtileza de criterio! Com

que então o vosso telescopio desco-

briu manchas no sol e o sol vae faltar

.com a luz e o calore a vida ao nosso

mundo o a todos os outros do seu sys-

.tema planetario; a vossa vista d'aguía

pairando nas regiões serenas e limpi-

das da transcendente politica interna-

cional ohservou divergencias nos gru-

pos republicanos francezes e a grande

Republica d'alem dos Pmneus, que e

a nossa esperan r , que ha de ser o nu-

cleo o centro' dos Estados Unidos da

Europa para otIerecer uma barreira in-

vencível a ambição do norte e abro-

quelar a familia latina-vao sumir-se

.como por um alçapão de magica para

obsequiar um Bonaparte qualquer cu-

jo unico lim tem sido desbonrar esse no-

me epico e grande, apesar de tudo,

quando se refere ao seu primeiro nsu-

fructuario. Mas se a logica e a cohe-

rencia vos são mais familiares do que

a um chimpanzé, a um botocudo ou a

um hotentote confessae que o vosso

argumento, _se assim se lhe pode cha-

mar, não abrange ou então tambem

'o povo trancez se não iria lançar nos

braços d”urn Victor ou d'um Chain-

bord incolor que não sabe o que quer,

ou antes, que só quer reinar-porque

em todos esses arraiaes os poucos sol-

dados bydrophobos e desesperados se

degladiam reciprocamente com incar-

niçamento e acrimonia, trocando esto-

cadas mortaes d'insulto baixo e de

doesto ignohil, mimoseando-se com os

epitbetos mais afi'ontosos e iiil'amantes.

Um inferno, emfim. E esta indiscipli-

na, e este rancor na milicia da mesma

bandeira, nos fieis do mesmo credo,

her que no'dia de Natal o mesmo omeiente

deve celebrar trez missas consecutivas.

-Lá val uina- disso comslgo o capellão

com um suspiro d'alivio; depois sem per

der um minuto faz signal ao sachristão ou

a quem elle jul a ser o seu sai-.lirismo e. ..

Drelindin i int... Drelindin din l. ..

a segunda missa que comeca. e rom

ella começa tambem o peccado de bom Ba

lagnere. «É aviar, e aviaru grita rom a sua

voz stridula a campainha de Uarrigon, e

d'esta vez odesgnçado ofiiciaute, completa-

mente abandonado ao demonlo da gula,

rainbalhotea sobre o missal e devora-lhe as

paginas com a avldez do seu apetite sobre-

e'mitadr. Abalxa-sc frenetiraiiiente. levan-

ta-se, esboço signaos da cruz, gcnuliiexões,

aperta todos os gestos ara acabar mais de-

pressa. Mal estende os raços ao evangelho,

mal bate no peito ao conhteor.

Elle e o sachristão desafiam-se para ver

quem mecha os beiços mais depressa. Ver-

siculos, responses, prempitani-se, arotove-

lani se. As alavras meias pronunciadas,

sem abrir a oca o que levaria muito tem-

o. são acabadas em murmurios incompre-

Bensiveis.

aOremus ps... ps... ps...-

--Meâ culpâ. . . pa.. . . pit. . .-

Como homens a plzar uvas no lagar,

ambos cmi-amem olatim, atropellam-o, des-

' i tam-0.

mn”:íioni. . . scum l. . . diz Balaguero.

...rlutuo l... responde Garrigon,_ e

continuamente a damnada .cas painha ali a

tocar ans ouvidos, como gmzns de molas de

mala-posta que s poem para os fazer an-

dar mais depressa. D'esta maneira depressa

corre un a missa. _ v _ _

da¡ vão duas» di¡ o ca eiiao, depors

_guns dos factos mais

, do bem e nos pre-leslinados da mesma comum-

nhão p.›litica, que constitumn a garan-

tia e a caução de estabilidade d'ordem,

de progressoe de futuro?

veda se tendes coragem de o con-

fessar.

Véile se rompeis o dilemma.

Ofliae. Se precisaes de bordão ode

cyrineu, d°oracu|o e de papa, de pro-

plieta e de patriarclia, mudae de rumo;

espreitae os observatorios do norte.

O principe de ferro, o Bismark insus-

peito, dizia lia pouco que a França de

hoje e 'a para se ter cuidado com ella;

mui ilill'ereiite :Foutro tempo, podia

levantar uni exercito d'uin milhão e

duzentos mil hoinei'is. iiireis talvez que

é uma questão exterior que não vein

*ao caso. l'ois bem; mas seja a França

forte e prudente na politica interna-

cional, qne os desacordos interiores,

ein que baseaes vossos calculos, são

trovoadas de verãoe aguaceiros de es-

io, ephemeros e não comprometteilo-

ires para o deslisar impossivel e pros-

pero da nau do Estado.

EDUARDO ABVINS.
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Para que o povo portugiiez, o po-

vo de hoje, jamais deixe de se recor-

dar da protecção e altos [licores que

deve à dymnastia de Bragança -des-

de 1828 até hoje, cremos ser de pri-

mordial necessidade apontar aqui al-

populares. . . da

historia d'essa [inn raça.

Comecemos pela boi-renda chroni-

ca do tiranno l). tili'girel.

Na segunda feira (ft) fez !i3 annos

que foram enforrados na cidade do Por-

to (praça Nova), em resultado da in-

justa sentença proferida pela sanguina-

ria alçada da mesma cidade, e iiianila-

da executar pelo tyranno f). Mi'gwle

seu infame governo, os desilitosos iiiar-

ti'rcs da liberdade_ Clemente de Mo-

.racs Sarmento, de 2:] annos, natural

d'esta cidade de Aveiro, Al.“ sargento

do batalhão de caçadores n.° 40; e'João

Henriques Ferreira Junior, de 29 an-

nos, natural de Albergaria a Velha,

estudante.

,Para requinte de barbardade, de-

pois das duas victimas da tyrannia de

l). Miguel, serem enforcadas foram-lhes

cortadas as cabeças, sendo a do infe-

liz Moraes Sarmento Collocada defron-

te das janellas da casa onde morava a

sua desgraçada mãe .'

E ate onde pode chegar a cruelda-

dade d'um rei por graça de Deus e ein

nome da santa religião!!!

N'ese mesmo anno de l829, e no

dia 6 de março, tinham sido enforca-

dos, só por serem liberaes, em Lisboa

(caes do Sodré), sendoas cabeças cor-

tadas e pregadas na forca por espaço

de tres dias, os seguintes cidadãos:

 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

  

Alexandre Manuel Moreira Freire,

Bernardo Pereira de Chain', Jayme

Chaves Scarnicliia, e Joaquim Vellez

Barreiros; e tambem no dia 7 de maio

do supracitado anno foram enforcados
no Porto os cidadãos, cujo unico e es-

 

sem respirar. vermelho,

graus do altar e. ..

Drelíndin din l.. . Drclindin din l. . .
' E a terceira missa que começa. Faltam

_so noucos passos para chegar a sala de
pintanmas. ab! a medida que a caia se apro-
xon_a.o infeliz Bah-ignore sente-se presa d'iin-
paciencia e de gula. A sua visão acentua-
se, as tmtas. os perús assados estão ali, ali
mesmo. Esta mesmo a pôr-lhes o dedo em
cima... mesmo a... Ohl Deus meu.. Os
pratos fuiiiegam, os vinhos enibalsamain e
sacudindo o badalo furiosamente, a campai-
nha grita.

.Depressa, depressa,
pressa l l f»

Mas como poderia elle andar mais de-
pressa ? Os beiços mal os move. .lá não pro-
nuncia as palavras.. A não trapassear coni-
pletaiiiento a Deus e escamotear-lbe a mis-
sa. . .

E_o que é que faz,o desgraçado!... De
lentaçnu ein tentação começa por saltar um

. Depois a epistola é

versículo. depois dois

a. não a acaba, toca no evan-

deniasiado long

gelbo, passa deante do credo sem entrar,

longe o prefac o e

Salta o pater. sonda de

precipita-se na con-

eiii pulos e cabriolas

demiiaçao eterna, sempre seguido do infa-
me Garrigou (vade retro Satanaz), que,o
ainda com um maravilhoso l'reuisi, levanta-
lhe a casula, volta as folhas as duas e duas,
enturna as galhetas, reinecbe tudoe sem
cessar sacode acainpainha cada vez com
mais força, cada vez mais depressa.

Era para ver a cara i-spantada de to-
dos os assistentes t Obrigados a seguir na
niimica do padre esta missa de que elles
nao percebem palavra, uns levantam-se
quando outros aioelham, sentam-se quando

asuar, tropa os de-

ainda mais de-

Jose Gomes Ferreira Braga, Antonio '

 

   

   

  

  

  

   

   
  

  

   

  

  

O POVO DE AVEIRÓ

 

' pantoso crime era pertencerem ao par- mental"" ~"°m° ene trata 0 ÍCSUÍUSmO-
l tido liberal~ Francisco

vito da Veiga e Lima,

nuel da Fonseca Lobo,

d'Olixeira Silva Barros, Antonio Ber-

nardo de Brito e Cunha, Jose Maria

ditartiniaiio da Fonseca, Clemente da

Siiva Mello Soaresde Freitas, Bernar-

do lTi'ancisco Pinheiro, e Victorio Tel-

Eles de Medeiros e Vasconcellos.

' A todos estes infelizes martyies da

liberdade foram tambem cortadas as

cabeças.

Todas estas crudelissimas senten-

. ças, e. outras muitas identicas, profe-

ridas desde 1828 a R$34_ ominoso

reinado do rei' chegou, foram manda-

das executar pelo despota dos despo-

tas- o tyranno D. Miguel.

Que os Braganças não podem viver

sem derramar o sangue do povo.

Isto equivale a dizermos, fundados

na historia, que e a mestra da vid/t,

que os negregados defensores do altar

e do throno de D. Mguel, os maiores

inimigos da liberdade e do bem da

patria, embora hoje venham promet-

ter ao povo um futuro reinado d'As-

tréa, praticariam, se porventura con-

seguissem outra vez irao poder, iguaes

_senão maiores atrocidades.

Vá com vista aos engraçados jor-

nalistas dos partidos monarcbicos de cá.

que andam propalando nas suas chis-

tosas folhas, de má m e caso pensado

(nem pode ser outra coisa), que a ite-

_publica vae em u'lecadencia em Fran-

iça. .. cedendo terreno... a restaura-

ção do absolutismoi

Esperem por isso o tambem pelas

cebolas do Egipto.

Sim“?

  

SATANIEL.
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l José de Castro-O maripiezde Pom-

lbal e o Jcsuitisirio-conícrcncia apre-

isentada no salão do Monte-Pio Egita-

iiiense por occasião do i.” centenario

do grande estadista. '

Não é aos nossos leitores que apre-

sentaremos o dr. .lose de Castro, um

rapaz de inerito e de convicções; os

nossos leitores de ba muito o conhe-

cem como presidente do centro repu-

blicano da Cuarda e como um dos mais

fortes e cuergicos propagaiulistas ires-

ta geração eiithusiasta que tem perdi-

visa a evolução. “

0 Marque: de Pombal e o Jesuilis-

mo e uma resenha rapida e completa

(tanto quanto uma conferencia 3 pode

ser) da vida e obras de Sebastião José

de Carvalho, e dos feitos repellentes

da Companhia de Jesus que, como o

auctor muito bem diz, melhor se po-

deria chamar de Satanaz. A edição é

rica de notas em que se precisam t'a-

ctos e datas que á conferencia não

eoiiiportaria por a tornarem demasiado

longa.

Afastamo-nos, sinceramente o di-

zemos, em pontos meramente econ-

darios do modo como o auctor encara

o vulto do estadista, mas conservamo.

nos em accordo plenissimo com elle na

  

as phases

em n'uma

as. A estrella

bos do ceu. lá

outros .se põem em pé. e todas

d'este ofiicio singular se ronfund

multidão de attitudes divers

do Natal andando nos camin

em baixo na direcção do curral, empalide-
ce d'espanto vendo esta confusão...

-0 padre anda tão depressa,... Nem
se pode acompanhar» murmura a velha
marqueza agitando a coifa, trealoucada. O
bailio, com as enormes lunetas de aço no
nariz. procura no livro, -nde diabo vai a
missa Mas no fundo, toda esta gente, que
tambem pensa na ceia, não se zanga por a
missa ir n'aqnellas correrias. e quando dom
Balaguére, com a cara radeante, se voltou

para o auditoria gritando com toda a força :
c'te missa rst - t dos á uma respon-

deram uin uDeo gratis» tão alegre, tão hi-
lariante, que havia de suppor-se já o pri-
meiro brinde da ceia.

 

gritos, risos, rumores, e o 'Vem-rave] Dom
alaguere esprtava o garfo n'uina ata do

galbnnola, afogando o remorso do seu pee-
cado em ondas de vinho espumante e de ino-
lbo das carnes. Tanto bebeu

o pobie santo homem, que morreu n'essa

noite d'uin terrivel ataque e nem tempo le-
vede arrepender-se; depois, de manha che-
gou ao ceu com a cabeça ainda rstonteada
das festas da vespera, e imaginem como
elle la foi recebido:

«Retira-te da minha vista, mau chris-
tão, lhe disse o supremojuiz, pai de nós to-

dos, a tua culpa e sumeiontcniente grave

Mani'iel Gra-

, tant- comeu, ,

0
v.Rainai'flii

valha tl vei'dafie,_3

imaginação assoberba a logica e n30
deixa que esta critique com a ímpar-
cialidade que tanto era para desejar

de tão grande talento e em tão inclin-

droso assnmpto.

De resto, este illnstre escriptor é

muitas vezes prejudicado pelo empe-

nho que tem de obter um criterio per-

feitaniento original e de olhar todas as

questões por um lado que tenha pas-
sado desa percebido aos seus confrades.

Sai-iiiica mesmo a esta pertensão o

mcthodo positivo que diz empregar;

para comprovar o que digo basta ver

a estranha asserção que faz, de que pa-

ra estudar o vuãto do grande estadista

Ó-titÉSllOCESSarÍd a analise do meio em

que viveu, eque á luz moderna sede-
vem examinar os factos praticados por
Sebastião José, de Carvalho. A tanto

equivale negar a influencia do meio,

ao estudo da qual antes de mais nada
procedem críticos Como Taine. como
Eng. Véron, como Pastel de Coulanges,

como \'an der Beyer, em rpiestoes de

historia. Um eXeinplofrisante da affir-
mativa que avanço e o Ensaio sobre

Marco .tardio de Taine.

Se me liissedado preferir entre as
apreciações de Ramalho Urtigão e de
José de Castro a que mais se aproxi-

.masse da minha, eu certamente es-
colheria a d'estr, posto que, como já
disse,me afaste d'ella em pontos secun-
darios.

Ao mesmo tempo devemo-nos todos
conm'atular por termos entre os nos-
sos correligionarios um tribuno tão

distincto e um trabalhador tão hones-

to e tão cizinvicto.

A impressão emuito cuidada esco-
timos dizer aos nossos leitores que o
pequeno livro de que vimos faltando
não se acha a venda.

Resta-nos agradecer ao auctor a
i delicadeza da sua offerta.

C.

w..-

CARTJXS

Lisboa 13 de outubro.

Faz hoje quatro annos que o par-

,tirlo repubiicano portnguez concorreu

pela primeira vcz seriamente a dis-

pntaros sut'fragios eleitorais. I"oiem l3

de outubro de 1878 que os tros can-

didatos apresentados pelos republica-

nos aos eleitores de Coimbra, e do

Lisboa (nos círculos 9'¡ e 96) alcan-

:çaram uma votação bastante significa-

ltiva; e data d'esta occasiãoo movimen-

to democratico moderno que se tem

alastrado espantosamcnte, Como nos

todos somos testemunhas. Em 1879 e

; lSSO, apresentaram-::e candidatos por

esses e outros circulos e a' votação re-

publicana cresceu, cresceu sempre até

que nas eleições geraes de i88l o par-

F.

círculos do paiz; 82000 votos, 8:000

consciencias livres, 82000 cidadãos,no

goso dos seus direitos civis e politicos,

que protestaram contra a forma de

para apagar uma vida inteira do virtude. .
Ah sim t ronbaste-me uma missa... Pois

então ein lonard'ella has de dar-me trezen-
tos e só entrarás no p- rais'o quando liouveres

celebrado na tua propria capelli essas tre-
zentas missas de Natal em presença de to-
das os que por tua culpa e ecmtigo perei-

rain. . .-

  

rtigão publicou no ulti-

Joaquim Ma- mo numero das' Fri-"Pas "f" em““ 30'
Manuel Luiz bre Sebastião .lose de CEI-"V3“m› em

Nogueira, Fraucrsco Silverio de Car- que muitas vezes,
valho Magalhães Serrão, Jose Antonio

tido republicano obteve, em diverso_

governo menarchico, manifestando se-

rena mas eloquentemente, as suas

aspirações á_ Republica.

Durante estes quatro annos alem

d'estas brilhantes provas da vitalida-

de e desenvolvimento do nosso parti-

do, _todossabem os jornaes republi-

canos que teem nascido, os centros

que ;e teem fundado e a corrente de-

¡an¡d;u,›n_›'_ote republicana_ que atravessa

todo o paiz. bão se visita Cidade, Vl“a,

aldeia alguma de Portugal, onne não

tenha chegado o écco deste mov¡-

mento que se tem produznlo no Porto

e em Lisboa. Principalmente ein Lis-

boa. Lisboa e republicana, é demo-

cratic:. Ultimas provas d'esse estado

que a caracterisa- a _votação na lista

republicana para as eleições munici-

paes; e o acolhimento sepontaneo e

enthusiasta do movimento popular

contra a Salainancada. Não estivesse

esse povo tão ilesnioralisado e cor-

rompido pelo p-'t-_ii'i' contrai; deixassem

os governos a urna livre, que e nossa

inteira convicção que por nenhum dos

círculos de Lisboa, ia ao parlamento

nm deputado monarchico; neni o mu-

nicipio seria administrado por indivi-

duos all'dctos ás instituições vigentes.

E preciso que a população da ca-

pital seja digna para o que lhe basta

ser coberente eom os seus sentimentos.

Ponha de parte os intereses pessoa es,

essas iiiesquinlias questões de ocea-

sião, e que dando-lhe uma felicidade

relativa no momento, lhe ha de treze

mais tarde uma 'desgraça grande.

No seu sentir, nas conversações

particulares, são todos republicanos,

acham os homens d'esse partido mais

honestos, mais trabalhadores, menos

egoístas, gostam das doutrinas dos jor-

naes ileinocraticos; que diabo! porque

não sustentam essas opiniões no dia

d'unia eleição. Ao menos para sabe-

rem se pensam bem ou se estão em

erro!

--Na segunda-feira passada reali-

sou-se mais uni comício em que o

candidato republicano pelo circulo n.°

97, Eduardo Maia. expf~z e desenvol-

'vcu o seu programina politico. Presi-

din o dr. .lose Jacintlio Nunes e 'alem

do sr. Maia fallaram tainhem os srs.

Trigueiros de Martel e Augusto de

Figueiredo, ambos oradores bem re-

cebidos pelas assembleias populares.

Os trabalhos eleitoraes tanto n'este

circulo como no 98 progrideni activa-

mente: o primeiro comicio para o dr.

Magalhães Lima, candidato republica-

no pelo circqu n.° US, se apresentar

aos seus eleitores sera effectuado de-

_ pois de amanhã; e consta-nos que se-

:rá presidido pelo dr. Manoel d'Ar-

riag. .

_Ainda me refiro ao caso de in-

“disciplina no exercito promovido pelo

commandantedas guardas iiiiinicipaes,o

general Macedo, para lhes dizer que'

g ao hrioso soldado foi effectivainente da-

'da a baixa que elle requereu, e que a

Companhia Carris do Ferro de Lisboa

o admittiu ao seu serviço.

O illustrado ofiicial continúa sob as

ordens do sr. Macedo, exercendo a

mesma ciiininÍSsão, em que estava

quando acompanhou o soldado á le-

gação estrangeira.

_Consta-nos que a Associação de

M

sombras que se achavam. No adro da Capel-

la andava-se. cochíchava-se:

-Boas noites. senhor Arnoton.

- Boas bones, boas noites, meus fi-

lhos. . .-

Quando todos entraram, o meu lavra-

dor que era corajoso ¡|pl'0\'ill)~*ll-S8111!“th-

rinho e olhando atravez da porta quebrada

l

l

l

   

E aqui está a verdadeira lceenda ”V" u'" L”?'l'm'ii'c"l“ "m-11“““ Tm!“ "S“de dom Balanuéro como se conta no paiz Em"? fl"" “I'll-'l \'Irl" i'll“" "Sl-'WH "Nm“-
das olivoiras. tic-je o rasti-llo de Trinquela-
sur já não existe. masa caprlla lei está ain-
da muito direita no alto do monte Ventomo,
no meio d'uin bosques-inho de rarvalbos ver-
des. O vento atira com a porta sem gouzos,
a herva cresce no sobrado: ha ninhos nos
angulos do altar e nas alias fo szas cujos vi-
droa de cores desapparereram ha muito.
Comtudo arece que todos os annos. nu Na-
tal. uma uz sobrenatural erra entre essas
ruínas e que quando vão para as missas e

Gente incrednla pode rir-se d'isto, mas
um lavrador do logar. cluumdo Ga rigue,
som duvida descendente ainda de Garrigou,
ami'iiiou-nie que uma noite de Natal, estan-
do uni pouco alegie, sr perdera na monta-
nha do lado de Trinquelague e eis o que
elle viu...

_ Até as onze horas, nada. Tudo
silencioso, apagado, inauimado De
quando ia para a meia noite, um si

lá mesmo em cim

velho, tão velho,

estava

repen e,

no tocou

a da torre, um sino tão

_ que parecia estar a dez
lagoas dedistancia. D'aoí a pouco no cami-
nho, harrison viu iuzes que trometuziam,

\

   

   

 

   

  

raila ein volta do coro, na naVo ein rLlID'ls',

tomo se. os antigos :muros ainda lá rsIm-s-

sem [ti-Has senhoras vri-tidas de tirocado

com toncas de rendas. .sr-no res a:aloa«los,

canipoiii-zcs com jaquetas'do tatuagem. cu-

mo usavam os nossos avos. to os coin ca-

ras velhas, p tell'clllêh. cançadas.. De tempos

a tempos, aves nostivagas, hospedes habi-

tuavs da eapella despertados por todas es-

sas luzes, vinham r-› iva essas velas, cuja.

Chain"“ subia direita i vaga como se esti-- . . . - " l , ~ . vei-'sr atraz d'un¡ véu Ile get/.n 0 [no div--r-
cmco mmums dem“, a mumdao de para as ceiascs camponezc. descem-eu. esse
. _ _ ~ ; “tro de capella alumiada com velas in-

senboros sentava-se na salla eo capelho 879." .
e . . d., l . - i. . v ._

. . . . '. - m - m. m . r .m ioni ran ts unettas il aço que esta
no meio. ho castello illuminado desde bai- vw"“ que arde 4° ar “5 ' ”0'" "e” g g 'xo até cima, não se ouviam senão cantos, e Vamo'

tíu muito Gai rigue. era un ccrto persona-

va continuamente a sacou-tir a. sua grande

cab.lleira preta, sobre a qual um d'essi-s

passaros estava direito, llrme,batendo silen-

cio.~auiente as azas. . .

Ao fundo, um velbito com formas de

creauça, de joelhos no meio do coro, agita-

va desesperadamente urna campainha sem

badalo e sem som, cmquauto um padre,

vestido d'ouro velho, ia, vinha deante do

altar, rcritan to orações de que nem uma

palavra se ouvia... Era por certo Dom Ba-

laguere a dizer a sua miss¡ do galo.

¡Comes nu LUNDI)

ALPH. DAUDET.

t
,
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escutas moveis vae tendo importantes
adbesões de homens de todos os par-
tidos. Ainda n”este anno será enviado

Que

que todos os porto-I

amantes da sua patria devem

um professorem missão de ensino.

ella progrida é o

guezes

desejar. Contribuamostodos para isso.
Essa tractada ignobil e prejudicial

aos interesses do paiz, contra a qual
houve tantos protestos, que el-rei e a
sua camarilha despresaram completa-
mente, a Salamancada, foi assignada
bontem. Será publicado este contracto

ámanliã no Diario do Governo-

_Agora que esta está consumada, é

forjar outra e executaI-a promptamen-

te que o povo paga tudo. Tirem-!lie

até a peile que elle deixa para não se

íncommodar.

_ O dr. Theophilo Braga já re-
gressou a capital; e ouvimos dizer que l

agora vão proseguir activamente os

trabalhos para a definitiva constituição

da Associação dos livres-pensadores.

Que venha, que bem necessaria é.
Cnerra ao jesuitismo e á sotaina.

_Segundo annuncia o Seculo che-

ga domingo a dr. Lopes Trovão, oto-

goso_ tribuuo e ardente republicano

brasileiro. Preparam-se-lhe manifesta-
\

  

_ Como no actual momento nin

deixa de r

Instituições

xilio que possam diSpensar ao Gremio

Familiar Instructieo do Porto, envi-

ando-lhe donativos já em moeda, já

em generos como livros, mappas, de-

senhos, etc., etc., a lim de que a socie-

dade possa dentro em pouco elevar-sn

ao nivel das associações de educação

popular que no estrangeiro tãoiassi-

gnalados serviços prestam as suas res-

pectivas nações. Todo e qualquer do-

nativo com este fim, pode ser enviado

ou para o Campo 24 d'Agosto n°138

_Secretaria provisoria-, ou á iua

das Fontainhas n.° 121- Porto.

A sociedade tem já funcciona ndo a

escbola de instrucção primaria e con-

ta, se o auxilio publico Ibe não faltar,

inaugurar breve os cursos de francez

e inglez.

 

A protecção a estas sociedades nun-

ca é mal concedida porque a susten-

tação d°ellas é uma necessidade impre-

terivel.

  

  guem

econliecer a utilidade das

d'esta índole humanitaria

e moralisadora,não besitamos em sol-

licitar dos nossos leitores todo o au-

   

  

  

   

  

   

  

  

                         

   

 

    

   

    

 

    

  

   

ções de sympathia.

Y.

 

rem satisfazer as res-

pectivas importancias

para podermos orga-

nisar umaadministra-

ção facil e regular.

É fineza que espe-

ramos merecer e com

que contamos.

Áquelles queja'sa-

tisfizeram o nosso jpe-

dido, agradecemos.

 

' Amares

Aos nossos assignantes de Ama-

res, cumpre-nos advertir- que, quan-

do não paguem por toda esta semana,

as quantias que devem a esta empreza,

por não haverem satisfeito ate agora

ser-lhes-ha snspensa a remesa do jor-

nal a começar em o n.° 39 (seguinte),

e no mesmo numero serão estampados

os nomes dos que se furtareni á sa-

tisfação dos seus debitos a esta empre-

za; visto que depois de terem sido

avisados pelos empregados do correio

da mesma localidade, e de terem re-

cebido uma circular, convidando-os

ao pagamento do que nos devem, não

tem ci'n'rcspmidido ao nosso cavalhei-

iisnio, guardando censuravel silencio.

continuando a receber o jornal, e não o

tendo nunca devolvido, o que era facil

de lazer quando não quizessem ser as-

 

ilespcza alguma.

Portanto, quando taes assignantes

não paguem o que nos devem, irão a'

bordada em o n.° seguinte.

_+_~
p

Gremio Familiar Instructi-

vo do Porto

Com este titulo creou-se ha pou-

m no Porto uma sociedade de instruc-

ção que tem por !im proporcionar a

todos os seus socios, os cursos de ins-

trucção primaria, francez, inglez, de-

senho, etc., creando tambem, como

complemento d'estas instituições, uma

biblioteca onde a classe popular possa

iii- bcber as noções que não pode pru-

mrar nas bliotliecas publicas pelo fac-

'to de estarem fechadas na occasião em

que essa classe as poderia frequentar.

A quota é diminutissima: 420 réis

' r mez com o fun de que os bene-

cios que a sociedade proporcione se-

im mais largamente espalhados, a-

ngendo-pela modicidade da retri-

' o- maior área de utilidade.

Rogamos aos sns.

assignantes a quem te-

mos enviado recibos o

obsequío de manda-

aiuqortancia das suas assiguiaturas,l

signartes, pois não iinportaria issof

uteis as artes por causa ,da sua ma-

deira, á economia domestica pelo azei-

_w

inaugurou-se ha dias em Trieste,

importante cidade e um dos portos de

mar do Adriatico, a exposiçio, naval

austro-hungara, que comprehemle a

exposição propriamente dita, a exposi-

ção do Lloyd austriaco, o estabeleci-

mento technico das machinas e cons-

trucção naval e os estaleiros de San

Rocco.

Ao entrar-se no edificio, veem-se

primeiro os modelos de architecture

naval, desde o mais pequeno bote ate

ao maior navio couraçado da marinha

austríaca. O Lloyd expõe modelos dos

seus navios a vapor. Depois encon-

tram-se os pharoes, bussolas, chrono-

metros, botas de differentes systemas,

amarras de ferro, ancoras, cabos de

linho de Manila, Italia e Hungria, re-

des de pesca e amostras de madeira

empregada nas construcçñes navaes.

Ha tambem na exposição de Trieste:

grande quantidade de cartas marítimas

publicadas pela repartição liydrogra-

pliica de Pula, planos em relevo dasi

Bocas de Cattaro, do Narenta, rio da

Herzegovina, cuja rectificação está pro-

jectada, e cartas de quasi todos os

portos e ancoradouros das costas da

Istra e da Dalmacia.

Tambem é digna de menção uma

magnifica collecção de todos os peixes,

que frequentam as costas do Adriatico

desde o mais pequeno até ao tubarão,

e uma collecção de aves aquaticas das

mesmas regiões.

0 museu de historia natural de;

Trieste expõe n'esta secção da exposi-i

ção objectos verdadeiramente raros,

taes como crustaceos, conchas de toda

a qualidade, [rum di mare, execu-

tadas em prata por artistas d'aquella

cidade.
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O nosso illustre collega A Folha

Nova, do Porto, publicou na segunda

feira ultima o seguinte:

EXPEDIENTE

«Para regularisação dos negocios

administrativos da Folha Nova, a em-

preza resolveu suspender temporaria-

mente a publicação do jornal. A nova

serie da Folha Nom que será enceta-

da Hn,breve espaço, terá como redac-

tores principaes, os srs. Silva Pinto c

lãmygdio d'Oliveira. Porto 9 de outubro

de 1882.-.4 Empreza.›

_+_

A nogueira e original da Persia,

d'onde a trouxeram os romanos. Não

se dá em todas as regiões da EurOpa,

e e extremamente delicada. Ha uma

grande variedade de nogueiras, varie.

dade que é produzida pela cultura.

As nozes, analizadas por um na-

turalista, deram os seguintes resulta-

dos: em 400 partes tem 85 de agua,

9 de materias azotadas, i'i de substan-

cias gordas, i de materia animal, i
de celuloza e de amido.

Os medicos antigos não tinham

grande predilecção por este fructo.

A i.“ noz que se come, diz um

medico de Salerno, faz bem, a segun-

da faz mal.

A nogueira é uma das arvores mais t

mk

'Castro qua ndo ministro do sort-diser go-

verno progressista, estabelecida n'uina

herdade do Alemtejo pertencente aca-

sa de Bragança . . .-Villa Fernando.. .

custa uns 15 contos de reis annual-

mente!

provocadora Roma_ lusitano, temos as

peregrinações do !anatisrno mais avi!-

lismo d'envolta com a turba insciente

de carolas, lazaristas e mn geraria',

o Povo na' Mimo

'te, e á medicina

propriedades.

w_

Mau 'serviço dos correios

Acabamos de receber“ reclamações

de tres dignos assignantes do nosso

jornal, queixandc-se de não terem re-

cebido os cinco numeros ultimos.

A 1.' é do sr. José Martins Junior,

do Porto; a 2.' do sr. Francisco José

d'Oliveii-a Fontes, de Pccegueiro(Ta-

!nadas-Vide); e a 3.“ do sr. dr.

Salvador Brito, de Elvas.

Temos toda a certeza que os nu-

meros reclamados pelos nossos dignos

assignantes foram pontualmente expe-

didos, conforme o costume invariavel

que existe na administração da nossa

folha_ de ser expedido a todos os as-

siglantes, no "teamo dia em que se pu-

blica, o jornal, sendo exeinplara re-

gularidade d'este ser-viço, como cathe-

goricamente o atIiançamos.

Fundados n'este facto, que é incon-

testavel, não podemos deixar de crer,

qUe taes faltas tão _prejudiciaes para

os assignantes, para nos e para

todos, são devidas ao pessimo servi-

ço dos correios, etalvcz por ser o nos-

so jornal do partido democratico.

Ora e urgente que o sr. director

 

geral dos correios, e o sr. director do ›

correio de Lisboa e o seu collega do Por-

t0,e todos os outros srs. directores,dêem

as providencias quea gravidade de tão

censuraveis casos está reclamando, a

fim de que as emprezas de jornaes, co-

mo nos acontece a iios, não sejam vil-

mente defraudadas nos seus interesses

como nós o somos, pelas irregulari-

dades repetidas que se dão nas repar-

tições a cargoedepcndcntesde s. ex.“ W

Tão vergonhosa situação Lão pode '

prolongar-se.

Providencias e providencias,

w_

Nos ultimos dez annos emigraram

da ilha de S. Miguel, a mais rica dos

Açúres, doze mil pessoas! Que nos di-

zem a isto os governos do sr. D. Luiz

ô: Companhia? Provavelmente ainda

menos do que nos. A resposta dos .

pelas suas diversas

-de clarim, de ferrador e recrutas pa-

 

em irrisorias dev

Sameir

iio.

Em _ Traz-os-Montes, segundo in-

formam do Chaves, o abbade da fre-

guezia d'Aguas Frias acaba de dirigir

ao povo uni manifesto convidando-o

a adherir á ideia de formar um gru-

oções á virgem do

o, ou antes a nympha do beate-

recção de tão nefando centro, que diz

querer dar oexemplo atodos os mem-

bros do clero das outras terras ~do pa-

iz, está entregue aos parochos de Aguas

Frias, Santo Estevão e Couto.

E a rainha fanatisada, e o adama-

do bispo, de Bragança e o madamismo

das sacristias em Lisboa, e o hypocri-

ta conde de Saniodães no Porto, pro-

tegem todo este pavoroso trabalho da

caterva clerical.

Alerta, homens livres! Guerra sem

treguas ao fanatismo!

 

___+&-

A municipalidade de Pariz dispen-

deu em 1880 com as suas escolas pri-

marias e superiores 2.044:000;íl000

;reis Que dizem a isto as nossas ca-

maras, os nossos governos, os nossos

monarchicos ?

W_

lia quatro mezes que os emprega-

dos do districto da Horta, dependentes

do ministerio do reino, não recebem

os seus ordenados. A monarchia está

de todo: nem tem dinheiro, nem inde-

pendencia, nem moralidade. Perderam

de todo o pudor e a iniciativa. E um

monturo em decomposição.

a**

O exercito da inonarchia vae por

agua abaixo.

N'um jornal lemos o seguinte :

«O regimento de cavallaria 6 de

Chaves, tem 85 cavallos em Vizeu,

40 no Porto, 20 -em Braga e 92 no

quartel. Em Chaves tem aprendizes

ra os tratar em numero de-3O ao todo.

Cada praça tra ta- de 3 cavallose mais.

Por. aqui se «pode ver a que estado

.de decadencia chegou o nosso exercito

 

grandes criminosos e sempre o silen-

cio e a reserva.

-_+_

Eis aqui alguns dados para se po-

der avaliar da grandeza dos Estados-

Unidos da America, que e na actuali-

dade a primeira nação 'do mundo:

A poderosa republica norte-ameri-

cana conta 10!¡ cidades, sendo 21 com

uma população superiora t00:000 ba-

bitantes, 45 com mais de 30:000 e 38

com mais de 20:000.

As mais populosas são: New-York

com 1206507 habitantes, Philadelphia

com 846mm, Brocklin com 5662689,

Chicago com 503:30'i, Bostxn com

363:535, Cincinatti com 2353-708 e S.

Francisco (na aurifera California) com

234956.

Agora está um capitalista hespa-

nhol construindo na Setima Avenida

de New-York oito grandes predios de

dez andares, que deverão ter os se-

guintes nomes: Madrid, Lisboa, Bar-

celona, Granada, Valencia, Coimbra

e Salamanca. '

a Tudo isto é na realidade magni-

co.

w.

As boas obras dos governos mo-

narchicos :

A escola agricola, creada por graça

(bem pesada) do sr. José Luciano de

Bem empregado dinheiro!

W..

Guerra ao fanatismo!

A reacção clerical, a maldita seita

jesuitica, essa praga das pragas, trata

de organisar por toda a parte a sua

milícia negra, tentando de novamente

envolver em trevas a Consciencia hu-

mana. '

No Minho, na tenebrosa Braga, a

ante. Abi andam -os bonziís do cierica- 5

.deixou sem missa os pobres diabosa

quem tinha obrigação de serv1r em

primeiro logar.

manifestar a sua satisfação_ applicando

uma boa doze de marmeleiro ao Sotai-

n

realisou. Deviam fazer-lhe, o que di-

zem os daterra fizeram ali a Herodes (as).

ro» e que eo reino dos ceos'.

mandar cobrir aquelie deposito de im-

niuuiiicies que licn em frente da ponte

do Cojo e nas trazeiras do predio do

r. Gamellas,

aon mataram Berodes.

e a sua pessima organisação.

E comtudo, absorve-nos perto de

5:000 contos por anno in

Ergo_ viva o caro general Fon-

tes, o braco hei-oe de Tancos, o gran-

de homem das pavorosas, da hydra e

po politico do clero e do povo. A di- '

Domingo 15 de Outubro'

., dores. Aquino, não pode continuam

permanecer da :maneira _que está, tan-

to mais por ser n'um dos locaes mais

centraes e concorridos da cidade, o

que e uma verdadeira lastima, uma

indecencia imperdoavel e um perigo fa-

cil para os transeuntes em noites es-

curas. Esperamos que a camara' do as

necessarias providencias.

m

_ «Não obstante a circular expedida

pelo governo aos governadores civis,

no intuito de estes adoptarem provi-

dencias energicas na repressão (lasca-

sas da batota e da roleta, ainda nada

se tem feito e parece que pouco se fa-

rá. isto a historia e capricho demo-

mento. Poeira para lisonjear os incan-

Los.

Em Espinho continua a jogar-se a

batuta sem ceremonia; e as principaes

espeluncas da jogatina parece que são

propriedade de funccionarios publicos.

Ao sr. governador civil do distric-

to cabe dar as providencias que tão

grande eseandalo reclama; e s. ex.“ o

que faz?

m

AGRADECIMENTO

Emygdio Augusto da Costa Cabral,

vein pela primeira vez à imprensa cum-

prir um dever de immensa gratidão.

Por uma aleivosa calumnia tenta'-

ram manchar a sua reputação, por cu-

ja limpidez se vangloria. De ninguem

e desconhecida a syndicancia que' lhe

foi promovida aos seus actos, assacan- '

do-se-llie desmoralisação, indisciplina

e má administração nos seus comman-

dos como governador militar e com- '

mandante do destacamento. A attitude

que então tomaram todos os seus ami-

gos dhtveiro foi nobre, foi elevada, e

significa mais umtitulo que possue pa-

ra juntar aos muitos que lhe tem si-

do dados do mesmo genero. '

E, pois, á imprensa Aveirense, a

essa imprensa que venera como um

verdadeiro sustentaculo dos interesses

e honra da cidade; é aos seusamigos

sem differença de cor politica que tan-

 

  

-to o obsequiaram dirigindo-lhe as suas

mais co'rdeaes- feticitações; e principal-

mente, á em““ Camara Municipal, in-

terprete do sentimento d'este bom po-

vo que nunca esquecerá, e que n'uma

das suas sessões se occupou do nome

 

do cavaquinho l. . .

---_-+_._,...

Cubiça clei'icalz_

Pelas festas do S. João, foram uns

individuos d'uma das freguezias do

concelho de Pombal, fallar a um ca-

pellão da freguezia da Redinha do mes-

mo concelho, para lhes ir dizer uma

missa là á freguezia d'elles, median-

te o pagamento de 1,3000 reis. O pa-

dre recusou dizendo que não deixava

a capellania sem missa, para a ir di-

zer fora apenas pela insignificancia de

45000; porém se lhe dessem 65000

reis iria!

Cremos que era grandeo empenho

que os homens tinham n'aquella mis-

sa, porque resolveram dar os 6,3000

réisque o masmarro pedia- 0 que

se cliectuou.

Só as 12 moedas de 500 reis, aquel-

las argenteas carinhas, aquella duzia

de meias-coroas, qual d'ellas de mui-

 

to mais valor do que a corôa que o

tal intrujão do fanatismo tem aberta

na bola, poderam vencer os escrupu-

los d*aquelle obreiro do senhor, que

Aliirmam-nos que estes quizeram

a cubiçoso, o que infelizmente se não

Bellezas clericaes . . . . D'estes mas-

iiarros,qtie só adoram o «bezerro de ou-

E o povo ainda os atura ?l

Não será por muito tempo.

do pobre militar que só sabe cumprir

com os seus deveres, que vem aqui

deixar um solemne e vivo protesto do

eterno e profundo reconhecimento,«co-

mo testemunho inolvidavel da defeza

e da justica que fizeram ao seu cara-

cter.

A demonstração de que foi alvo

por esta occasião, é o mais alevantado

pergaminho que se honra de possuir.

As manifestações d'estima que lhe en-

dereçaram são os melhores titulos de

nobreza que poderá apresentar e que

com muitissimo orgulho dará a le . '

A todos, pois, em seu nome e de

seus camaradas os srs. tenente Joa-

quim Rodrigues Esteves Mascarenhas_

e alferes Antonio AuguSto Pedreira de

Mattos, agradece penhoradissimo as

provas de Sympathia eagrado que lhes

testimunharam.

Aveiro Ui d'outbro de 1882.

Emygdio Augusto da Costa Cabral.

W_

Ante-homem, na' occasião que' _ '
tentava entrar a nossa barra, o vapor

inglez Kate Fontes', pertencente á pra- -

ça de New Castle, e com carregamento

de carvão para a mina do Braçal, en-

calhou no cabedello do sul.

Informam-nos que o sinistro foi¡
devido a uma temeridade inaudita da

tripulação; porque não vindo a bordo,

um pratico que d'esta cidade fora man-

dado ao Porto, a !im do dito vapor A

tomar o rumo da nossa barra, a tri-

pulação, não esperando pelo signal
que lhe havia de ser !'eitofpelos ma-

rcantes que_ se achavam proximo da
barra (e que não fora

não ser mare) a fim de coadjuvar' a

ainda feito, por

entrada do vapor, carregou para OtSIli.
.....----.---__

Pedimos a camara municipal para

um dos actuaes verea-

-) Os dapltedinha dizem ter s'do ali

t.

porque sabemos

perigo) d'este vapor em a nossa '
ra, dependia o estiibeleciriicn

em vez de carregar para o norte,,.re-
soltando de tão grave leviandade o
encalhar que, tambem pelo .muito

mar que fazia, se tornou inevita-vel.

Lamentamos as consequencias de
ao grande imprude'neia; muito mais,

que da entrada (serif,

'p oar-

,o de duas



  

ingens mensaes de vapores ingle-

es para o nosso porto;- circums-

:ncia esta muito importante para o

:mmercio d'esta praça, mas que, 1n-

felizmente, por emquanto não é nea-

tlisavel.
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Adornado com o retrato do editor em primorosa photographia.

Goliaborado pelas principaes pennas do partido republicano

Summario da 1.' parte

QUATRO MIL CONTOS DE REIS

PRÊMIOS MAIORES

  

    

  

MNUNCIOS
PRÉMIOS MAIORES

 

  

 

  

 

  

  

  

 

    

 

   
   

   

i de 450 contos i de 4-50 contos Apresentação -Eporas mcmoraveis-Computo ecrlesíastiro -Temporaos- Pes.i de 360 contos -l de 360 contos tas moveis- Estações do anno - Eclipses - Ferias-Kaleudario o mais desenvolvido
i d 270 contos ,1 de 270 contos - llorarios dos carros amerirouos-Caminhos de forro do Norte e Laste, Sul e Suestej d: 135 contos 1 de 135 com“ - Douro e Minho-Boira Alta o linha de Caeeres- Tabella_dos siguaea de incendjo

em Lisboa, Coimbra e Porto.

Summario da 2.' Parte

Juizo do anne-Garibaldi e a historia _A viagem-_Verdades historias-
0 remiterio constitucional -0 Serulo- Quadro-A monarrhia perante o povo-Con-fissão-Os linpOstos _Cominieinoração do dia 8 de maio do 1882~Smam0s bons- A rreaçio do Arrollas_Prophoi-ia-l'roparomo-nos-Sarau -Usuiartvros da ideanova-A houradoz e o dinheiro-A Barra de l-'edro-liomeu e Julieta-Aii-A' memo-
ria de meu pao -Oponião d'um rei-0 novo Ulys.~es- A impiedadc religiosa- Histo-
rria da Salamanrada- Carta do Burnay ao síndivalo~ Resposta do syndicato: De-roto do «Diario do Goveriiou=A republica e os eentenarios=licnsameutos= Os sotal-naszÁvanle pela patria=0s monarchiros=A delirar-.tada e o commercio = O exte-

m Preço 120 réis
_ Para revender 20 0p) de desconto em 10 exemplares. Os srs. assignantes daGALERIA tem direito a um cwmpolar por 100 réis.

Acham se desde já a venda no kiOsquc dp llorio (lado norte) e na taliararia Vic-tor llugu. Largo do Passeio. l7. para. onde devem sore dir¡ gidOs todos 05 pedidos a3)_ o Jeso Baptista, acompanhadas da sua importancia e porte do correio.

DUMNGUS LUIZ VALLENTE D'ALMEÍDÃ
COM

erotismo

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, foohos, fechaduras (le todos OS

Joao P. de Miranda,

!com estabelecimento

de alfaiate na rua dos '

Mercadores n." 13, 15

e17, participaaos seus

freguezes e amigos,

queja lhe chegou o sor-

timento .de fazendas

proprias para a pre-

:sente estação.

MAEHIMS LIEITIMAS

SlEÊEB

Chegou ao deposito da Companhia

Fabril Singer na rua de José Estevão

diesta cidade um novo e variado sort¡-

mento de suas machinas de cestura,

com novos melhoramentose por preços

convidativos.

Tem apparm-,ido por ahi algumas

machinas. a iinitarem as verdadeiras do

"Singer. E preciso reparar bem na sua

marra e \'er se são legítimas.

N'esta cidade só se vendem na

companhia Fabril Singer na rua de José

Estevão 75 a 79 e ein Ovar na Praça.

ganhe Eotezia be cuoabzib

EXTRACÇM EM 23 DE DEZEMBIN) DE 4882

GAZA FUNDABA Em 1866

O cambísta. Antonio Ignacio da Fonseca, rua do Arsenal, 56 a
6!», Lisboa, com casa filial no Porto, Feira de S. Bento, 33 a 35, e correspon-

dentes em diversos peritos do paiz, faz sciente ao publico que tem nos seus es-
belecimentos variadissimo soriimento para a grande loteria de Madrid de 23 de
dezembro de 1882. _ _

Satisfaz todos os pedidos, quer sejam para jogo particular, como para
negocio, com promptidão, vindo os pedidos acompanhados de suas importan-
cias em vales do correio, ordens sobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos, sel-
los do correio ou em outra qualquer especie de prompta liquidação.

As remessas são feitas pelo seguro do correio equaudo haja algum
extravio. o annunciante envia nova remessa.

Esta loteria e a de maiores premios que se tem feito, e por isso é, de

receiar que, quem se guardar para os ultimos dias, tenha de pagar grandes agios;
no entanto, o annunciante garante os seus preces abaixo notados até ao dia 19
de dezembro.

_

Os numeros das centenas dos li premios maiores são todos

com “00000 reis cada um. _

Todos os numeros cuja terminação seja egual à do premio grande tem

o premio de 00.5000 réis; uer dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo,
podendo lO numeros seguios ter premios certos M, 335"" 00ml) meia cente-
na, 50 numeros, ter premios certos 205; o para isto basta que seja comprehen-
dida nns !i premios maiores.

Os numeros anterior e posteriordo 1.° premio teem cada um 9:000;S()00.
Os munrros anterior e posterior do :3.° premioteem cado um 5:0005000.
Os numeros anterior e posterior do 3.“ premozzo tram cadaum 3:6000'000.
Os .numeros anterior e posterior do 4.° promo tomando um “222055000.

Os premios (approximado) em moeda portugueza, são:

   

premiadas

 

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas
de ferro, fogões, chumbo em barra, prego il'arame, bico de cobre, de

_ ferro, balmazes de latão, carda iugleza, panellas de ferro, balanças de-
unlaess paus ferrados proprios para banhos e tudo pertencente ao seu ramo.

Ifreços sem competencia.

     

 

    

  

   

  

  

   

7_ ._r_¡. l de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45010005000 réisHospedarla e padarla l de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36020003000 reis, i _ l de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. &70:000:>_000 reis
n . Ç_

, ,na 'lorreu'a l de ..... ....................... .. 1350005000 reis
MaohinasR i o , ü _ res_ 3 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ¡15:0005000 reise S e -' Dal' elpam ao 5 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 220005000 réis

'h
'peitavel publico que acabam de io de .................................. .. 0000.3000 réis

para 00881' ›°°-@Stabelecer na 008133' do Torre!“ 25 de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3330053000 réis
ra uma, hospedaria e uma pa- 2:0“ de. ........................... “05000 reis

, J
daria'. 'na' mesma casa, as quaes 4:000 de . . . . . . . . . . o.. . . . .. . .............. . .. 005000 réis

Cdm 10 P01'Se 9101151111 11518 Condições de 83' 2 approximaçñes de . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . !9005000 rei.:
k““

üSfaZer quaÍQÉIPI' exigenqia- 2 apprimmações de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5240055000 réis
conta menos E::Pri-"903 1110411008 9 SerVIÇO es' 9. approx imações de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3200035000 reis

9V -crgpuloão- 1 ou 2 approximações de ....... ............. 2120500001015
tn qua 05 1'65“”“ 053 com “mas 90 approximaçñes de . . . . . . . !Lift-'3000 reis H.

a ram oSinto““ _ o _ . . e_ 99 approximaoões de . . . . . . . “00000 réis _.
p pGRANDE SUCOESSO 96 approximaçñes de . . Mil-3000 réis _w. _4, n 99 approximações de “0,5000 reis 3 semanaes pagamento

A FAVORITA UE BUU-AMENA 7:500 premios.
o nous DRAMATICO nos romances '-“

“

CONTEMPORANEOS
PREÇOS _,.3 QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NAO SEFOR

PAGA ENTRADABilhetes inteiros a 925000 réis) Quintos . . . . . . . . . . . . . . a !85000 réis H». _ g _LOUIZ DARENE Meios bilhetes.. a !tesaoomisi Decimos ........... .. a 9.54300 reis As melhores machmas para costura que iodo 0 mnndo conheceFracções de 452500. 35000, amoo, 2,5000, 05500, 45200, 1,5000, 000,
480, 300, 2/10, 200, 150, 120 e 00 reis

Series de lOO numeros

e réis.

Series de 50 numeros seguidos, de 1205000, 005000, 245000, 125000
65000 e 35000 reis.

i
Series de l0 numeros seguidos de !580000, 305000, 245000, 125000, i _.

6,5000, @5800, 25400, '15200 e 600 réis.

Grande variedade e quantidade em numeros.

O cambista Fonseca esta bem soi'tido e lembra aos afastados do jo-Ohter um emo sem precedentes na his_ g0 de loterias que não deixem de jogar na grande loteria. .
toria do folhetim contemporaneo. O camblsta Eonseca. Satisfaz todos os premios que tenha a fortuna de

0 auctnrteve o feliz arij de desça. Vender 1133 Suas casas á chegadada lista gei'al que deve ser no dia 20.brinpnmeim doque ninguem' as veumca_ Grande palpite em repartir os melhores premios!! _ms e ¡mg-ões de um homem, que 00ml_ Pedidos acompanhados de suas importancuis ao cambista.
panda outr'ora uma das mais altas posi-

ções, esta actualmente marcado para sem-

pre pelo ferrete ínfamente da vergonha.

Um dos prinripaes assumptos diesta

publicação, éas conspirações Bonapartis-

tas contra a Republica luanceza, as tra-

mas com a Allemanha, rom a Italia,

com o Bey de Tunis, com liou-Amena

etc., etc.

No 2.** capitulo d'esta interessante

obra, apresenta o seu auctor omarechal

Bazaine entregue, aos seus projectos (le

traição á patria.

Luiz d'Aréne soube, ao mesmo tem-

po, crear heroes Sympathicos cuja existen-

cia arrojada e aventureira preparava as

peripecias mais oommoventes.

Os 'leitores encontrarão n'esta obra

os effeítos dos' ardis de duas mulheres

guiadas por paixões contrai-ias, o amor

e o odio: uma perseguindo sem deScanço

a rralisação do seu ideal, e a outra a

destruiçae'e a ruína da sua patria.

Versão de Augusto .lose Vieira

.Fal/ms de 8 pag. 10 rs.-

Estampas o 10 rs.

enredo d'este magnifico romance,

O todo palpítante de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-se perleitamente.

A Farorüo de Bon-Amante, deve pois

_e que nunca tiveram rival

eoiaoo een as marmore
AS LEGlTlMAS MACHINAS DE COSICRZSINGER

SÓÇÍSE VEND EM NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75--Rna de José Estevao-_79

(Em [rente do milícia da Caim Economica)

Aveiro

52~LARGo DA PRAÇA-53

OVAB
peçam CATALOGOS ILLUSTRADOS com LISTAS DE parcos

' ' QUE SE BARÃO GRATIS

-*° Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças solta. 1':
4 ' preços baratissim

seguidos, de 2405000, 120500, 605000, .485000,

 

olmlouio àquiin Da 87011000“.

M..____.__ _ _, PORTO ______
NOVO ESTABELECIMENTO

._, .-_ ._._.__ ..

DE

Crystaes. mobília e mercearia

DE
:A

JOSÉ MARIA DOS SANTOS j
WRUA DIREITAW

AVEIRO
N'este estabelecimento encontra-se um grande sortímentode vidraça branca. e de cor, molduras douradas e pretas, gale-rias, paters, stores, transparentes, copos, calix, garrafas, Jarras›espelhos, candieiros e seus pertences.
O annunciante tem tambem a venda. muitos artigos per-tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços

muito modicos.
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